Comarca de Aveiro
Instância Central- Santa Maria da Feira
Secção Cível

AUTOR
Luís Costa, casado, C.C. n.º ..., NIF..., residente na Rua do Meão, 113, Santa Maria da Feira.

RÉS
1) Município de Santa Maria da Feira, Avª 5 de Outubro, 16, Santa Maria da Feira.
2) João Ribas, Empreitadas e Construções Lda, com sede na Rua Francisco Castro, 79, 2° 4350 -501 Porto, 

ESPÉCIE DE ACÇÃO
Declarativa de Condenação.

FORMA DE PROCESSO
Comum.


A - Fundamentos:

 01 	No dia 25 de Junho de 2016, cerca das 21h,45m, entre a Avª João de Deus e a Rua Manuel Ribeiro, em Santa Maria da Feira, ocorreu um acidente de viação.
 02 	O tempo estava nublado, chovia e a estrada encontrava- se em obras.
 03 	Foi interveniente neste acidente, um veículo automóvel da marca Citroen Xsara, com a matricula 90-27-PR, conduzido por Linda Silva, esposa do aqui A.

DO ACIDENTE: 

 04 	No referido dia 25 de Junho de 2016, cerca das 21h,45m, o veículo do A. circulava na Avª João de Deus, Santa Maria da Feira, em direcção ao Castelo da Feira, mais precisamente ao mudar de direcção da referida Avenida para a Rua do Castelo, na sua faixa de rodagem.
 05 	A Avenida João de Deus e Rua do Castelo, encontravam - se em obras de conservação e reparação de arruamentos, sem qualquer tipo de sinalização, como se demonstra pelas fotografias que ao diante se juntam.- Docs. 1 e 2.
 06 	Acontece que a condutora do veículo do A. ao mudar de direcção para a Rua Manuel Ferreira Ribeiro, sem se aperceber da existência de qualquer obra no meio da estrada, embateu com a roda da frente, do seu lado esquerdo, num ilhéu direccional que ali se encontrava sem qualquer sinalização, como se pode verificar pelas fotografias juntas. 
 07 	Devido ao embate no referido ilhéu, rebentou o pneu da frente esquerdo.
 08 	Era de noite, a iluminação do local era fraca e a sinalização das obras e do referido ilhéu que deu origem ao acidente não existia. 
 09 	Do acidente foi elaborada participação policial, conforme auto que se junta e que aqui se dá por integralmente reproduzida para todos os efeito legais.- Doc.3.
 10 	Actuaram assim, as RR. imperita, desatenta e negligentemente, não colocando a devida sinalização das obras que estavam a efectuar,

DA CULPA: 

 11 	O acidente ficou única e exclusivamente a dever-se a culpa de ambas as RR., pois bem sabiam que as obras devem ser devidamente sinalizadas, o que veio a acontecer passado dois dias ao acidente, pois além do acidente com o veículo do A., nesse mesmo dia, no mesmo local ocorreram mais acidentes, presenciados por várias testemunhas.
 12 	O A. comunicou o acidente ao Município de Santa Maria da Feira, do qual recebeu a resposta que a responsabilidade do acidente era da 2ª R, tendo ficado o A. a aguardar uma resposta daquela, para resolver o assunto da indemnização - docs. 4 e 5.
 13 	Como a 2ª R. nada disse ao A., é-Ihe então enviado um fax, do quaI até hoje o A. não obteve qualquer resposta - doc.6.

DOS DANOS:

 14 	Do acidente que supra se relatou, resultaram para o aqui A. danos patrimoniais e não patrimoniais.
Com efeito,
 15 	O veículo foi para um concessionário da Citroen, no Porto, para ser reparado, onde se detectou que o mesmo se encontrava danificado no eixo de direcção, bem como nos pára-choques, conforme fotografias que se juntam - docs. 7 a 9. 
 16 	O veículo foi sujeito a teste electrónico realizado na Citroen, que custou ao A. a quantia de € 40,00, conforme factura que se junta - doc. 10.
 17 	O A. teve, ainda que adquirir um pneu novo, marca Michelin, referência 185/65x15, que custou € 148,75 que o A. pagou, conforme factura que se junta - doc. 11.
 18 	A reparação dos danos sofridos pelo veículo importou na quantia de € 750,00, que o A. suportou - doc. 12.
 19 	Os danos patrimoniais causados pelo acidente supra descrito contabilizam-se na quantia de € 938,75, pelo que são ambas as RR. responsáveis pelo seu pagamento ao A. 

DA INDEMNIZAÇÃO:

 20 	O A. é contabilista, tem escritório no Porto, na Rua João Bosco, 1°, ficou com o carro paralisado durante um dia, o que lhe causou transtornos e prejudicou a sua actividade económica. 
 21 	Além de ter ficado muito indignado e constrangido com a posição silenciosa de ambas as RR., que nunca demonstraram vontade em resolver o assunto extrajudicialmente. 
 22 	O A. viu-se, assim, obrigado a recorrer aos serviços de Advogado e a interpor a presente acção judicial.
 23 	Pelo ressarcimento dos danos patrimoniais e não patrimoniais acabados de relatar, peticiona-se a indemnização da quantia € 3 438,75. sendo a quantia de € 938,75 relativa aos danos provocados no veículo, devido ao acidente e pagos pelo A., e a quantia de € 2 500 por todos os outros prejuízos que o A. sofreu com toda esta situação.
 24 	São ambas as RR. partes legítimas na presente acção e responsáveis solidariamente pelo acidente e pelo pagamento de todos os prejuízos causados ao aqui A., tudo nos termos dos artigos 483°, 497°, 500 e 501°, todos do Código Civil. 


B - PEDIDO

Termos em que deve a presente acção ser julgada provada e procedente, e em consequência serem as RR. condenadas: 
a) A pagar ao A. a quantia de € 3.438,75 (três mil quatrocentos e trinta e oito euros e setenta e cinco cêntimos), a título de todos os prejuízos sofridos pelo acidente; 
b) No pagamento de juros desde a citação das RR. e até integral pagamento, que se vierem a vencer.
C - PROVA


Documental: documentos juntos com a presente peça.

Testemunhal:
1.	Paulo Sousa, residente na Rua João Vieira, 34, Santa Maria da Feira.
2.	José Moura, residente na Rua Manuel Ribeiro, 77, Santa Maria da Feira.
3.	Mário Peres, residente na Rua Manuel Ribeiro, 33, r/c, Santa Maria da Feira.
4.	Anabela Pereira, residente na Rua João Vieira, 73, 1°, Santa Maria da Feira.

Valor: € 3.438,75 (três mil quatrocentos e trinta e oito euros e setenta e cinco cêntimos). 

Junta: Procuração, 12 documentos e comprovativo do pagamento de taxa de justiça inicial.
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